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INTRODUÇÃO 

Os peixes-de-bico presentes no Atlântico são o agulhão-negro (Makaira nigricans), 

agulhão-vela (Istiophorus platypterus), agulhão-branco (Kajikia albida), agulhão-estilete 

(Tetrapturus pfluegeri) e marlim-polegar (Tetrapturus georgii), todos pertencentes à família 

Istiophoridae, além do espadarte (Xiphias gladius), único representante da família Xiphiidae. A 

ocorrência de gônadas femininas nos estágios de desova e repouso e a presença de larvas e 

juvenis de Istiophoridae e Xiphiidae têm sido reportadas para o Atlântico sul ocidental (YABE 

et al., 1959; UEYANAGI et al., 1970; MATHER et al., 1972; SHOMURA e WILLIAMS, 1975). A 

época de realização dos torneios de pesca esportiva de peixes-de-bico (outubro a fevereiro) e 

a área de pesca (ao largo das cidades de Vitória, Cabo Frio, Rio de Janeiro e Ilhabela) 

coincidem com as citadas por ARFELLI e AMORIM (1981), AMORIM e ARFELLI (1984, 

1987) e ARFELLI et al. (1986) como prováveis área e época de desova desses peixes. 

Através da posterior identificação genética das larvas de Istiophoridae e Xiphiidae provenientes 

do sudoeste do Atlântico, objetiva-se determinar os aspectos geográficos e temporais da desova 

dos peixes-de-bico na costa sudeste do Brasil, abrangendo as costas do Espírito Santo, Rio de Janeiro 

e norte de São Paulo, gerando dados complementares sobre os primeiros estágios de vida desses peixes. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Durante as temporadas de pesca oceânica 2011/2012 e 2012/2013, com o apoio da pesca 

esportiva foram realizados 32 cruzeiros para coleta de larvas, sendo quatro em embarcações 
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do Yacht Clube Ilhabela, 27 em embarcações do Iate Clube do Rio de Janeiro e um do Iate Clube 

do Espírito Santo. As amostragens foram feitas durante 10 minutos por meio de arrasto-de-

superfície, utilizando uma rede de ictioplâncton, de 1 m de boca e 2,90 m de comprimento e 

malha de 600 µm, acoplada a um fluxômetro. O material foi fixado em álcool 95% e triado 

buscando-se inicialmente as larvas. Posteriormente, a macrofauna planctônica acompanhante 

será quantificada e identificada em grandes grupos taxonômicos e as larvas, identificadas pela 

técnica de PCR/RFLP. Novas coletas ainda serão realizadas durante a temporada 2013/2014. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Em Ilhabela foram realizados 9 arrastos de novembro a janeiro de 2013 e no Rio de 

Janeiro, 31 arrastos entre novembro de 2011 e janeiro de 2013. Em Vitória foram 5 arrastos no final 

de janeiro de 2013. Apesar do maior esforço, no Rio de Janeiro foram identificadas 53 prováveis 

larvas e em Ilhabela, 6 larvas. Por outro lado, houve presença de larvas em todos os pontos de 

arrasto de Vitória, totalizando 98 exemplares. A profundidade nos pontos variou de 63 m a 180 m, 

com exceção de um ponto em Vitória com 1.100 m. Os pontos de coleta estão ilustrados na Figura 1. 
 

 

Figura 1. Representação dos pontos de coleta em Vitória – ES, Rio de Janeiro – RJ e Ilhabela - SP. O ponto 1 
localiza-se a 24° S/45° O e o ponto 2 encontra-se a 20° S/39° O, representando os extremos da área coletada. 
Os pontos em vermelho indicam a presença das prováveis larvas de Istiophoridae e/ou Xiphiidae, e os 
pontos em amarelo, a ausência dessas larvas. O mapa sofreu uma rotação à direita, como indica o Norte na 
figura. (Google Earth) 

 

A identificação específica das larvas apresenta severas dificuldades em razão do 

pouco conhecimento de caracteres morfológicos distintivos; desse modo, será realizada a 

identificação genética através do DNA, como os estudos de McDOWELL e GRAVES (2002), 

HYDE et al. (2005) e LUTHY et al. (2005), exemplos recentes dessa ferramenta aplicada à taxonomia. 

Na Figura 2 estão duas larvas coletadas, provavelmente de Istiophoridae e/ou Xiphiidae: uma 

de 7 mm, proveniente das amostras de Vitória, e outra de 11,8 mm, coletada no Rio de Janeiro. 
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Figura 2. Vista superior de um exemplar de 11,8 mm, proveniente do Rio de Janeiro (esquerda), e 
vista lateral de um exemplar de 7mm, proveniente de Vitória (direita), provavelmente, larvas de 
Istiophoridae e/ou Xiphiidae. 

 

O presente estudo, embora ainda em fase inicial, traz prováveis novos registros da 

ocorrência de larvas de peixes-de-bico no oeste do Atlântico Sul, corroborando a hipótese da desova 

desses peixes na costa brasileira, que será mais bem compreendida após a identificação das larvas.  
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